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Resumo: Mrtaffsicti ih ^subjetividade c liii;;^uai^em I. O artigo focaliza as possibilida­
des de uma integração entre a concepção clássica teleológica da subjetividade 
e a moderna concepção de subjetividade fundada sobre o princípio da 
autoconsciência. Na primeira parte é exposta e analisada a metafísica hegeliana 
da subjetividade a partir do paradigma filosófico espirito. É no contexto da 
concepção hegeliana de subjetividade absoluta que o problema da linguagem 
vem se pôr na Lógica e na Filosofia do espírito subjetivo. A segunda parte 
deste tema é assunto de outro artigo a ser publicado num próximo número. 
Palavras-chave: Consciência, Espírito, auto-referência, linguagem, objetividade, 
subjetividade, Hegel. 

Summary: Metaphx/sics of subjeetiiüty atui lnti^^ua\;e !. This article presenls several 
possible ways to combine the idea of subjectivity held in a classical teleological 
view wilh that of modem philosophy based on lhe conscience of oneself. The 
first part deals with subjectivity beginning with the analysis of the concept of 
spirit in the light of the philosophical paradigm treated in Hegelian 
mctaphysics. A carefui re-reading of key texts of Hegers philosophy which 
speak of absolute subjectivity shows the problem of language, as can be seen 
in his Logic and Philosophy of the subjective spirit. Another article dealing 
with the second part wil l appear in the next issue. 
K('i/-<í'(>ri/s. Conscience, Spirit, Self-reference, Language, Objectivity, and 
Subjectivity, Hegel. 

Introdução 

O diálogo entre a experiência cristã e a razão m o d e r n a 
v e m se exercendo, neste f i n a l d o segundo milênio cris­
tão, no terreno d e a lguns interesses práticos, dent re os 

quais destaca-se o interesse emancipatór io . Sob o ângulo da sua 
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conceptual ização, explicita-se u m a s imetr ia teórico-prática entre 
o interesse emancipatór io e o conceito de l ibertação, os quais p o r 
vias travessas c o n f l u e m n o pro je to de u m a fundação autônoma 
da m o r a l ' . N a real idade, o diá logo s u p r a m e n c i o n a d o é u m a dis ­
cussão sobre a noção d e subjetividade, e m que se c o n f r o n t a m 
duas tradições filosóficas. 1 . Por u m lado , neste c o n f r o n t o está 
presente a determinação clássica d o sujeito que, graças ao conceito 
d e fim, estrutura-se como capacidade de ser portador de si mesmo no 
próprio cumprimento. 2. Por o u t r o lado , ante esta posição v e m se 
a f i r m a n d o a moderna posição da autoconsciência c o m o princípio de 
prospecção sobre a t o t a l i d a d e d o real . 

H o j e e m d ia , estas duas concepções d o sujeito es tão e n v o l v i d a s 
pelo contexto aporét ico q u e caracteriza as várias tentat ivas de 
desconstrução d o sujeito. Essa apor ia desconstruidora , que pare­
ce encerrar o c ic lo civil izatório da m o d e r n i d a d e m o d e r n a ' , é 
passível d e ser suprassumida pela razão própria à experiência 
cristã, q u a n d o esta lograr const i tuir -se n u m a metateoria d o con­
ceito de sub je t iv idade , que integre a visão clássica teleológica 
c o m o h o r i z o n t e m o d e r n o da autoconsciência . 

U m a f u t u r a teoria da sub je t iv idade , que pretenda ter sucesso e m 
integrar a visão clássica e a visão m o d e r n a d o sujeito, deve su­
perar a lgumas di f i culdades de o r d e m especulativa. Antes de t u d o , 
cabe superar a incapacidade d o pensamento m o d e r n o d e con­
frontar-se c o m a determinação teleológica d o sujeito. E m segun­
d o lugar , é necessár io desfazer os equívocos da le i tura he ideg-
geriana da concepção m o d e r n a d o sujeito. O pro je to heidegge-
r i a n o de u m superamento da metafísica pre tende ser, f u n d a m e n ­
ta lmente , u m a crítica à pretensão de abso lut idade r e i v i n d i c a d a 
pela autoconsciência . C o m outras palavras , Heidegger , antes e 
depois da Kehre, permaneceu coerente c o m a interpretação d o 
pensamento m o d e r n o c o m o sendo o d e s d o b r a m e n t o da convic ­
ção da i l i m i t a d a potência da sub je t iv idade . Nessa sua le i tura da 
sub je t iv idade m o d e r n a , a autoconsciência é considerada c o m o 
u m saber i n c o n d i c i o n a d a m e n t e l i v r e d e q u a l q u e r t i p o de resis­
tência. Segundo esta l e i tura heideggeriana da razão m o d e r n a , a 
sub je t iv idade aparece c o m o o d o m í n i o i n c o n d i c i o n a d o sobre o 
m u n d o , que p o r sua vez é r e d u z i d o à ob je t iv idade . E m resumo: 
o saber de si é i n t e r p r e t a d o p o r H e i d e g g e r c o m o "Selbstmãchtige 
Tãt". 

Nessa sua hermenêut ica , Heidegger , c o n t u d o , acaba p e r d e n d o 
de vista aqueles elementos da c o m p r e e n s ã o m o d e r n a d o sujeito 
que u l t rapassam a sua redução ao p u r o h o r i z o n t e da consciên­
cia. Segundo u m a tese de D . H e n r i c h \ a es t rutura c o m u m da 
f i losof ia m o d e r n a é const i tuída pela interseção de dois e lemen-

1. A conct>p(;ào de uma ab­
soluta autonomia d o ser 
humano e o f o r m a l i s m o da 
teori.1 do ótico são dois 
pressupostos teóricos da 
doutrina da moralidade em 
Kant. n n o horizonte de 
compreensão destes dois 
pressupostos que Kant 
t r a n s f o r m a as duas condi-
t;ões onlolõgicas da Etici-
dade, a existência de Deus 
e a continuação da existên­
cia do ser humano, em pos­
tulados da pura razão prá­
tica. Nessa transformação 
realizada pi>r Kant desapa­
rece a fundamentação reli­
giosa da moral, ou seja a 
fundamentação autônoma 
da moral e m Kant l e v a a 
uma dissolução de qual­
quer referência ã instância 
tt.Hínômica da moral. 

2. Sobre a concepção d e 
m t H i e r n i d a d e minierna ver 
LIMA V A Z , H . C , "Religião 
e Modernidade Filosófica", 
Sm/fsi' Nom Fase, v. 18 n. 
53 (1991): 147-165. 

3. Cf. HLNKICII , D., "Die 
Grundstruktur der niodernen 
rhilosüphie", in D. HI-:M(I(.H 
Sc/í's/í'(TÍw7(frissí' Gedankeit und 
AuíiU'\iuii}H'ii zu den Grundla^en 
der kiasskheii deulscben Pliih-
sophie, Stuttgart 19K2. pp. 83-
-108. 
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tos conceituais . N o início da m o d e r n i d a d e , f i losof ia d o Estado, 
a n t r o p o l o g i a , o n t o l o g i a e ética passam a ser f u n d a m e n t a d a s a 
p a r t i r d o conceito de aiitoconservação {Seibsterhaltiing), que p o r 
sua vez p r e s s u p õ e e r e m a n d a ao concei to d e autoconsciência 
{Scibstbczousstscin). A u n i d a d e de autoconservação e autocons­
ciência, porém, não p e r m i t e r e d u z i r u m a à o u t r a , e crit ica c o m o 
ilegítima q u a l q u e r tenta t iva , i n c l u i n d o a heideggeriana, d e ex­
pl icar a razão m o d e r n a somente a p a r t i r d o conceito de auto­
consciência . 

A tese de f u n d o da presente ref lexão consiste na af i rmação d e 
q u e somente i n t e g r a n d o a c o m p r e e n s ã o clássica e a c o m p r e e n ­
são m o d e r n a da sub je t iv idade será possível confrontar-se v i g o ­
rosamente c o m as diversas tentat ivas de desconstrução d o sujei­
to , q u e caracter izam as várias hermenêut icas pós -modernas . 

/. Relendo o projeto filosófico da modernidade: 
Hegel revisitado 

1 . C o m o já f o i acenado, para D . H e n r i c h o pro je to especulat ivo 
d a m o d e r n i d a d e repousa sobre u m a es t rutura c o m u m d e f i n i d a 
p o r do is e lementos conceituais. O p r i m e i r o é a autoconservação 
ISelbstcrfialtung), i . é, a experiência da necessidade de c o n t i n u a r 
a própria existência. O segundo é o princípio da autoconsciência, 
o u seja o " s i " da autoconservação . Nesse sent ido preciso, p o r ­
t a n t o , a c o m p r e e n s ã o m o d e r n a d o s u j e i t o é u m a teoria da 
autoconsciência, q u e c o r r e s p o n d e à p r e t e n s ã o d e a u t o n o m i a 
r e i v i n d i c a d a pela sub je t iv idade m o d e r n a . O r a , c o m o ler hoje e m 
d i a o p r o g r a m a filosófico da m o d e r n i d a d e , d e c i f r a n d o a sua 
transcrição nas estruturas da autoconsciência? C o m o aval iar u m a 
teoria da sub je t iv idade , na q u a l o sujeito é o seu ser-si-mesmo a 
p a r t i r da a u t o c o m p r e e n s ã o d e si? 

U m a chave de le i tura filosófica, imanente ao projeto da metafísica 
da sub je t iv idade , já f o i dada p o r H e g e l . C o m efeito, a concepção 
hegeliana d o espírito^, p o r u m lado , recolhe a pretensão de abso­
l u t i d a d e da autoconsciência c o m o traço característ ico da m o d e r ­
n idade . Por o u t r o lado , a Erinnerung da herança greco-cristã leva 
Hegel a, pelo menos , i n t u i r as aporias deixadas i r reso lv idas pela 
f i losof ia da consciência . 

2. A f i losof ia de H e g e l deve ser a b o r d a d a a p a r t i r d a correspon­
dência eqüi-originária entre Lógica e Filosofia ào real, à l u z d a 
q u a l passam a ser entendidas as relações das determinações 

4. A categoria espírito foi 
retomada recentemente por 
dois autores dos mais auto 
rizados na recente prtxlu-
ção filosófica. Ver BRUAIKI 

C , Lètre el í'e^prit. Paris 
14H3; c LIMA V A / , H . C . 

AiitrofKiio^ia Filosiifica I. São 
Paulo 1991, pp. 201-289. 
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próprias da log ic idade , esfera dia le t icamente oposta ao real e 
que H e g e l d e n o m i n a das Logische, c o m as determinações própri­
as da razão fenomenológica e do pensamento. A metafísica da sub­
j e t iv idade , e m Hege l , assume as característ icas peculiares à cor­
respondência entre a Lógica subjetiva e a Filosofia do espírito sub­
jetivo^. C o m outras palavras , a metafísica hegeliana da sub je t iv i ­
d a d e expõe a es t rutura da sub je t iv idade c o m o u m a correspon­
dência eqüi-originária entre o sujeito n o e lemento da l o g i c i d a d e 
e o sujeito concreto na sistemática d o real : c o m o u m a correspon­
dência e s t r u t u r a l entre a Idéia absoluta e o Espirito absoluto. 

A Lógica subjet iva efetua d e maneira exemplar o p r o g r a m a f i l o ­
sófico de Hegel de "entender e compreender o verdadeiro não 
como substância, mas decididamente como sujeito"*'. Esse progra­
ma só p o d e ser levado a cabo p o r Hegel m e d i a n t e u m a discus­
s ã o , m e l h o r a i n d a , m e d i a n t e u m r e p e n s a m e n t o da filosofia 
transcendental de Kant , da Wissenschaftslehre de Fichte e d o idea­
lismo transcendental d o j o v e m Schel l ing. H e g e l p r o c u r a superar a 
d o u t r i n a kant iana da d e d u ç ã o transcendental das categorias, cujo 
núcleo é a u n i d a d e d o eu penso, m u d a n d o o p a r a d i g m a filosófico 
consciência pe lo p a r a d i g m a filosófico espírito^ que, na sua o n t o l o ­
gia dialética, s ignif ica u m a identidade da identidade e da não-iden-
tidade. Para Kant , a u n i d a d e objet iva, i . é, o objeto, é a própria 
u n i d a d e d o eu consigo mesmo: é a consciência . M e l h o r a inda , é 
a u n i d a d e da consciência como tal c o m a autoconsciência. E a q u i , 
começa a re le i tura crítica da m o d e r n i d a d e feita p o r Hege l . Jus­
tamente c o m o u m a crítica à f u n d a m e n t a ç ã o da o b j e t i v i d a d e 
m e r a m e n t e e m m o d o subjetivíst ico-consciencial , que t e m l u g a r 
n o conceito kant iano da u n i d a d e o r i g i n a l sintética da apercepção, 
através da q u a l torna-se possível o ato espontâneo da u n i d a d e 
da p l u r a l i d a d e dada . T a l ato de síntese exprime-se na p r o p o s i ­
ção " E u penso" (/C/Í Denke). A este m o d e l o de sub je t iv idade , 
H e g e l contrapõe a sua teoria da sub je t iv idade , e que b e m p o d e 
ser r e s u m i d a na proposição " E u m e penso" (/C/Í denke mich). 
C o m p r e e n d e n d o a es t rutura da sub je t iv idade c o m o auto-refe­
rência negativa", o u seja c o m o identidade da identidade e da não-
-identidade, H e g e l contrapõe-se , igua lmente , à concepção f icht iana 
da sub je t iv idade c o m o auto-referência . Fichte, c o m efeito, conce­
be a auto-referência n o sent ido d u m a intuição intelectual, i . é, 
como autopresencialidade (Selbstgegenwãrtigkeit) amediada e a p r i o r i . 
O r a , para Hegel , a auto-referência é sempre m e d i a d a ; é referên­
cia que se medeia consigo, através da a l te r idade consigo mesma. 
F inalmente , H e g e l p r o c u r a dar u m a resposta à teoria d u m a his­
tória apriórica da autoconsciência p r o p u g n a d a p o r Schel l ing. A 
correspondência eqüi-originária entre lógica subjet iva e f i losof ia 
d o espírito sub je t ivo e, mais a i n d a , entre Idéia absoluta e Espí­
rito absoluto , v a i del inear os traços f u n d a m e n t a i s d o conceito 

5. Ver A o u i N d , M. R de, O 

amfito tic religião em He^el, 
São l\iulol9H9, pp.m-148. 

6. H i ( , n , G . W. F., Phanome-
iiolonie íífs Gehte^. hrsg. von 
J. HoFFMEisTEK, Hamburg 
1952", 19. Esta obra, corres­
pondente à referida edição, 
será citada sob a sigla PHG. 

7. Sobre a suprassunção do 
mnís aristotélico no Geisl 
hegeliano ver: K Í K N W . , 

" D i e Aristotelesdeutung 
I iogels. Die Aufhebung des 
Aristotelischen " N O U S " in 
Hegels " G e i s t " , iVuloso^ 
plmehe^ hifirhueh 78 (1971): 
I,11-lfi2. Do mesmi» autor 
ver "Philosophische Pneu-
niatologie. Z u r theolo-
gischen Aktualitat Hegels" 
in KAsn;K, W (Hrsg.) 
Ce^evmirl des Geisies. Asfvkt 
der Ptieutmloh^ie. Freiburg 
i.lí- 1979, 54-9Ü. Cf. ScHElT, 
I I , "Geht und Gernieitide. 
Zum VerbiUtins i\m Relii^iou 
und Politik hei He^el". 
München 1973, pp. 146-155. 

8. Ver o belo artigo de 
l l i ^ N R i c H , D., "Die Forma-

tionsbedingungen der Dia-
lektik. Über die Untrenm-
barkeit der Methode Hegels 
von Hegels S y s t e m " , 
Aíjuiiuis.Rivista ltiter>wzio-
nuletii fi7üsü/w XXIV (1981): 
279-31)2. 
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9. Hix.VA., G . W. F., 

Whscnachaft der Lo}iik II, 
hrsg. V . G . L A S s t ) \ , 
Hamburgo 1969. Aqui , II 
437. Esta obra sorá citaJa 
sob a sigla W l . I ou II. 

10. W L n , 383-406. Ver 
D'H()M)T, ]., "Teléologie et 
praxisdans Ia "Logiqut-" de 
Hegel", inJ,D'HoM)i.//ixc/ 
(•/ íii petisée modenie. Paris 
1970, pp. 1-26. 

11. WL II, 413-429. 

dia lé t i co -especula t ivo d e s u b j e t i v i d a d e c o m o auto-re ferênc ia 
negat iva , a p a r t i r precisamente d o conceito de espíri to. Justa­
mente , para p o d e r cr i t icar a f i losof ia de Kant , H e g e l constata a 
necessidade de u m a d o u t r i n a da idéia v e r d a d e i r a e especulativa 
d o conceito de espírito. 

A o m e s m o t e m p o e m q u e apoia a crítica de K a n t à d o u t r i n a 
racionalista da a lma, Hege l , porém, o crit ica pela ausência de 
u m a d o u t r i n a d o espírito na sua f i losof ia . A metafísica da sub­
j e t i v i d a d e de c u n h o hegel iano, através d o p a r a d i g m a filosófico 
espírito, propõe que a p a r t i r d o c o n f r o n t o entre a lógica d o con­
ceito e a f i losof ia d o espírito subjet ivo seja consti tuída u m a teo­
ria q u e consiga resolver a apor ia da objetividade do conceito, atra­
vés de u m a lógica da auto-referência negat iva. Nesse sent ido, do 
ponto de vista da logicidade, a tarefa da metafísica d o espírito é 
mostrar a a l ter idade do espírito c o m relat;ão a s i , na radical iden­
t i d a d e consigo mesmo. A u n i d a d e o r i g i n a l de conceito e objet i ­
v i d a d e é a v e r d a d e e a l iberdade d o espírito na sua c i r c u l a r i d a d e 
dialét ica . C o m outras palavras , na perspect iva d o i d e a l i s m o 
absoluto de Hege l , a lógica passa a ser c o m p r e e n d i d a c o m o 
metaf ís ica , cuja tarefa especulativa é expor a articula(;ão e s t r u t u ­
r a l existente entre i n t e r i o r / e x t e r i o r , sub je t iv idade/ob je t iv idade , 
lógica/história . 

2.1. T e n d o presente que a ontologia dialética subjacente à Ciência 
da Lógica é u m sistema de determinações da imediatidade, i n i c i a l m e n ­
te, cabe d a r destaque ao l u g a r lógico que o espírito ocupa na 
lógica: a cavaleiro entre a idéia imediata e a idéia absoluta^. Passan­
d o pelo u m b r a l da idéia, e isto através da teleologia^^\ cuja função 
especulat iva é fazer c o m que o u n i v e r s a l c o m o princípio de l i ­
berdade saiba a sua autodeterminação , constata-se que as deter­
minações concretas da idéia são a racionalidade e o real. E m segui­
da , é necessár io d i z e r que a idéia, na perspect iva dialét ico-espe-
cu la t iva , é processo. Desdobrando-se nas categorias do ser e nas 
determinações da reflexão, a idéia se mostra c o m o u n i d a d e de con­
ceito e objetividade, conceito e realidade, para , finalmente, na idéia 
imediata aparecer como unidade de conceito subjetivo e objetividade. 
A o cabo d o d e s e n v o l v i m e n t o lógico n o q u a l a i d e n t i d a d e da 
idéia consigo mesma é o m e s m o que o processo, torna-se, f i n a l ­
mente , mani fes to que, no p a r a d i g m a filosófico dialét ico-espe­
c u l a t i v o d o espírito, a idéia absoluta v e m a corresponder àquilo 
q u e o ón e o esse s i g n i f i c a m na onto log ia de Aristóteles e d e 
Santo T o m á s , respect ivamente . C o m a diferença que ela encerra 
e m si o processo de sua autodeterminação . 

A idéia de espírito aparece c o m o u m a determinação lógica, ao 
t e r m o da expos ição lógica que c u l m i n a na idéia da vida^\ cuja 
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verdade é a sua i g u a l d a d e a si mesma. N a idéia lógica d o espí­
r i t o , o conceito se expõe c o m o l i v r e , t e n d o a si m e s m o c o m o 
objeto. A tarefa d o conceito d e espírito na lógica é a de real izar 
a idéia absoluta. 

N o conceito lógico d o espírito, a idéia absoluta a inda é o fenôme-
Ho'^ que busca o v e r d a d e i r o : busca a i d e n t i d a d e d o conceito e da 12. W L I L 438. 
rea l idade , mas d e u m a mane i ra i m e d i a t a , n o caso subjet iva . 
Apesar de a idéia absoluta a inda expor-se c o m o fenômeno, Hege l 
já s u p e r o u o t i p o de relação sujeito-objeto que caracteriza a f i l o ­
sofia da consciência , e que a inda é o t i p o d e conceptua l idade 
própria à Fetwmetwlogia do Espírito d e 1807. N o nível da idéia d o 
espírito, o objeto que está para o conceito, apesar de ser d a d o , 
não se lhe relaciona de maneira independente , n e m m e s m o c o m o 
u m a representação. Hege l fala da transformação d o objeto e m 
u m a determinação do conceito. Esse atua e se manifesta no objeto, 
e nele se refere a si mesmo. N o objeto o conceito se dá a sua 
reahdade. 

E m resumo, o conceito lógico d o espírito, e n q u a n t o busca da 
verdade , t rans forma as determinações da o b j e t i v i d a d e e m deter­
minações d o conceito, fazendo c o m que a idéia absoluta apareça 
i m e d i a t a m e n t e c o m o a idéia do fenômeno. N o seu momento teórico, 
i . é , a idéia d o v e r d a d e i r o , o espírito tenta ultrapassar as deter­
minações f in i tas na direção da to ta l idade absoluta. Porém a inda 
subsiste u m a inadequação entre espír i to e conceito, u m a vez que 
a necessidade a inda permanece exter ior ao conceito. E m outras 
palavras , "o conceito não se realiza c o m o u n i d a d e d e si consigo 
m e s m o e m seu objeto, o u seja e m sua r e a l i d a d e " ' \ N o seu mo- 13. W L n, 477. 
mento prático o espírito efetua a sua passagem na necessidade; 
essa é, agora, a rea l idade mesma, o objeto d o conceito. N a idéia 
d o b e m , o espírito, e n q u a n t o conceito, expõe u m real d i a n t e d e 
o u t r o real , u m a vez que o conceito r e i v i n d i c a para si a mesma 
o b j e t i v i d a d e que se d e t e r m i n a r a c o m o contraposta à idéia teóri­
ca. N a sua d i m e n s ã o prática, o espírito estabelece a t o t a l i d a d e 
absoluta, na q u a l o conceito se realiza a u t o d e t e r m i n a n d o - s e re­
la t ivamente ao b e m . E m outras palavras , o b e m é a t o t a l i d a d e d o 
conceito para-s i -mesmo, é o ob je t ivo na f o r m a da sub je t iv idade . 
O b e m se d e t e r m i n a c o m o o universal e o real, q u e se realiza 
dando-se a si m e s m o a f o r m a da necessidade. 

C o n s i d e r a d o na sua d i m e n s ã o lógica, o espíri to, e n q u a n t o para­
d i g m a fi losófico meta-consciencial , é a mani fes tação das deter­
m i n a ç õ e s e s p e c u l a t i v a s d e u m a auto-referência negativa. A 
Hegelforschung v a i se c indi r , precisamente, na descodificação dessa 
auto-referência negat iva d o espírito, n u m a direção a p o n t a n d o 
para u m a le i tura monis ta de Hege l , e n o u t r a direção e laborando 
a r e t o m a d a d o pensamento analógico no coração m e s m o d o 
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14. Ver a respeito BRITCI, E . , 
Dieu ct râtrc ii'aprcs Tlumtas 
d'Aqmn vi Hcs^cl. Paris I W l , 
p. 81. 

15. Cf. P u M i i , L . B. , Ana^ 
logie uiid Geschichtlichkeit l, 
Freiburg 1 % 9 , pp. 175-302. 

16. Hvx.v.L, G . W . F . , 
F.nzyklopàdie der philoso-
phischeii Wisscnschaften 
(1830) , hrsg. V. F . NICOLIN U . 
O. PoGGti.ER, H a m b u r g ' 
1975. § 381, § 3 8 3 . § 384 , ^ 
387. § 442. Esta obra será 
citada sob a sigla Enz. So­
bre a psicologia filosófica d e 
Hegel ver A A . V V . , "Hegels 
philosophischc Psycho-
lügie", hrsg. v. D. HKNRK H, 
Bonn 1979, Hegel-Studien 
Beiheft 19. 

17. Enz., § 388. 

18. Enz., § 415. 

hegel ianismo. Nesta segunda le i tura de Hege l , v a i se i m p o n d o 
a tarefa especulativa de pensar o A b s o l u t o de tal m o d o que este 
inclua toda m e d i a ç ã o f in i ta na sua própria automediação '^ Nes­
se sent ido, a p a r t i r das a f in idades que se p o d e m constatar entre 
o ipsum esse subsistais tomásico e a idéia absoluta hegeliana, espe­
c ia lmente na art iculação d o si mesmo c o m o u n i d a d e dos m o m e n ­
tos teoria-práxis ( V e r d a d e i r o - B e m ) , a inda resta a mostrar c o m 
r i g o r a coesão sistemática das determinações predicamenta is d o 
esse conhecidas sob o n o m e de transcendentais^^. 

3. Pela vertente da sistemática do real, Hege l supera o p a r a d i g m a 
consciência pe lo p a r a d i g m a espíri to n o â m b i t o da filosofia do 
espírito subjetivo. Isso i m p l i c a a m u d a n ç a da relação sujeito-obje­
to p o r u m o u t r o t i p o de relação que desempenhe n o sistema 
t a r d i o , o u pelo menos a p a r t i r da Grande Lógica, o papel f u n d a n t e 
que a mencionada relação sujeito-objeto desempenha na ciência 
da experiência da consciência. 

N a expos ição encic lopédica d o sistema, para H e g e l o eu não 
p o d e ser, sem mais , i d e n t i f i c a d o c o m a autoconsciência , n e m o 
espírito é a mesma coisa que a consciência . U m a tese f u n d a m e n ­
tal da metafísica da sub je t iv idade proposta p o r H e g e l é que a 
manifestação" ' é u m a d e t e r m i n i d a d e essencial d o espírito. Este 
se manifesta desenvolvendo-se c o m o fitn a si mesmo, i . é, t endo p o r 
pressuposição a natureza, e p o r f i m a const i tuição da razão l i v r e 
e da l iberdade rac ional . 

O r a , c o m o o p r o b l e m a g i ra e m t o r n o da o b j e t i v i d a d e d o concei­
to, a Antropologia (T- parte da Fi losofia d o espírito subjet ivo) 
e n q u a n t o " totaUdade e concretude que a inda não é espírito"'^ é 
deixada de fora da presente reflexão. I m p o r t a , pois , considerar 
a Fenomenologia e a psicologia, que têm p o r objeto, respect ivamen­
te, a consciência e o espírito. Nesse sent ido, é de capita l importân­
cia expl i c i tar a diferença entre consciência e espírito, para então 
tentar c o m p r e e n d e r a metafísica hegeliana d o espírito. O lugar 
p r i v i l e g i a d o para essa tarefa é a psicologia, que se caracteriza 
pela seguinte conf iguração tr icotômica. N o espírito teórico, o es­
pírito se manifesta na sua es t rutura de verdade c o m o razão: a 
v e r d a d e se manifesta na f o r m a da u n i v e r s a l i d a d e e da ob je t iv i ­
dade . N o espírito prático, ele se manifesta na sua es trutura de 
b o n d a d e c o m o liberdade: o b e m se manifesta na f o r m a d e f i m -
-em-si . N o espírito livre t e m l u g a r a síntese de manifestação e 
re torno a si na c i r c u l a r i d a d e d o c u m p r i m e n t o ob je t ivo da l iber­
dade d o saber d o espírito. 

Refazendo os passos teóricos i m p l i c a d o s nesses conceito de es­
pírito, vemos que na Enciclopédia de 1830, Hege l crit ica K a n t e 
Fichte p o r terem concebido o espírito c o m o consciência"*, usan-
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d o determinações que ser iam mais a p r o p r i a d a s para u m a obra 
c o m o a Fenomenologia do Espírito. M a i s concretamente, para H e g e l 
a f i losof ia de K a n t subentende u m conceito d e consciência que , 
na sua l i n g u a g e m dialética, acha o seu equiva lente na passagem 
da certeza sensível para o e n t e n d i m e n t o . N a le i tura hegeliana de 
K a n t , as apercepções c o n s t i t u e m experiências : a consciência par­
te das certezas sensíveis das apercepções i n d i v i d u a i s , que de­
v e m tornar-se, segundo categorias determinadas , u m a posicio-
nalidade (Gesetztheit) u n i v e r s a l e necessária . 

4. N a exposição fenomenológica da sub je t iv idade , o espírito é 
c o m p r e e n d i d o c o m o fenômeno {ErscheinungV, o u seja c o m o cons­
ciência: subjet iva ref lexão-em-si d o eu contra seu objeto. Isso s ig­
ni f i ca q u e o sujeito refere-se a u m m u n d o que lhe é externo, e 
neste é ref lexo e m si . Por sua vez, a autoconsciência , e n q u a n t o 
v e r d a d e da consciência , é d e t e r m i n a d a c o m o i m p u l s o de pôr a 
i d e n t i d a d e entre a t o t a l i d a d e d o objeto e a abstrata e u n i l a t e r a l 
i d e n t i d a d e d o espírito consigo. 

N o contexto de ta l d o u t r i n a fenomenológica "a meta d o espírito 
c o m o consciência é a d e (...) elevar a certeza de si m e s m o à 
Verdade"^". A experiência^^ é o conceito s u p e r i o r q u e ar t icula a 
relação sujeito-objeto, enquanto esta é a abertura d o eu à exter io-
r i d a d e que lhe está contraposta. Para Hege l , a consciência é re­
ferência negat iva , justamente , enquanto consciência de a lgo, e o 
objeto sensível é o seu conteúdo. O resul tado da experiência que 
se efetua na relação sujeito-objeto é d u p l o : 1) a consciência sabe 
o objeto c o m o seu; 2) a consciência se sabe a si mesma no seu 
saber o objeto. 

N u m p l a n o s u p e r i o r da experiência , o reconhecimento aparece 
c o m o m o m e n t o central da estrutura da autoconsciência, que inicia 
c o m esta constatação: " N a existência, toda consciência de u m 
objeto é autoconsc iênc ia" 

A autoconsciência é a referência negat iva , e a consciência é o seu 
conteúdo . N o nível da consciência c o m o ta l , há u m a tensão d i a ­
lética entre as coisas i n d i v i d u a i s e sensíveis , p o r u m lado , e a 
necessidade e a u n i v e r s a l i d a d e d o saber const i tuído m e d i a n t e a 
experiência , p o r o u t r o . N o nível da autoconsciência , esta tensão 
existe q u a n t o à identif icação entre consciência e autoconsciência . 
O i n t e r r o g a t i v o que se põe é o seguinte: de que maneira a cer­
teza de si autoconsciente, perante o seu objeto, q u e é a consciên­
cia enquanto referência negativa, suprassume a ob jet iv idade dada, 
que ela mesma se t o r n o u para si? 

A experiência f u n d a m e n t a l efetuada na dialética d o reconheci­
mento-^ é a de que u m a autoconsciência é para u m a autocons-

19. Enz., Q 413. 

20. En/ . , § 416. 

21. Cí. A o u i N ü , M , F. de, 

"Experiência e Sentido ( I )" , 
Shitcsf Novti Fíisc, V. 16, n-
47 (1989): 29-50, aqui 42-50. 

22. Enz., lí 424, 

23. Sobre a estrutura dialé­
tica do conceito de reconhe­
cimento na Fenomenologia 
de 1807 ver l . A H A K K i f K i , l'-J-

Intwiiuctioii II une Ifcture tíc 
lii Plu'no}tit'nolo<iif tic /Vs;irj7, 
Pari', I97*J, pp. 130-194, 
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24. Enz., § 438. 

25. Enz-, § 441. 

26. Enz., § 4 4 1 . 

27. Enz., % 44.T O caminho 
d o e s p í r i t o , como o diz 
I legel, p a s s a pe lo m o m e n ­
to da libfrta»;ão. Um p r i K e s -
so de l i b e r t a ç ã o i]ue não se 
e n r a i z e no e s p í r i t o , acaba 
p e r d e n d o o so lo da p r ó p r i a 
l i b e r d a d e . 

28. Enz., í 445 N. 

ciência, assim c o m o u m o u t r o é para u m o u t r o . A s dialéticas 
v i d a - m o r t e , v ida- l iberdade , senhorio-servidão vão c o n d u z i r o p r o ­
cesso dialét ico r u m o à ob je t iv idade efet iva d o reconhecimento 
in tersub je t ivo : a autoconsciência se sabe a si , reconhecida no 
o u t r o , l i v r e ; e sabe o o u t r o , reconhecido nela, l i v r e . A autocons­
ciência, p o r t a n t o , se sabe a si na sua ob je t iv idade c o m o subjet i ­
v i d a d e idêntica consigo e, p o r isso m e s m o , u n i v e r s a l . 

A u n i d a d e d e consciência e autoconsciência gera a u n i d a d e da 
razão fenomenológica, q u e t e m a pretensão de r e i v i n d i c a r u n i v e r ­
sal idade e necessidade para o seu saber, r e i v i n d i c a n d o , pois 
v a l i d a d e objet iva. A razão, universa l izada e tornada necessária 
na expos ição d o espíri to e n q u a n t o f e n ô m e n o {Darsteílung des 
erscheinenden Geistes), v a i mostrar : 1) o s igni f i cado d o objeto, que 
na consciência c o m o tal é d a d o , agora também é un iversa l e 
abraça o e u ; 2) este s igni f i cado enquanto posto, co-signif ica o 
p u r o eu da f o r m a , que ultrapassa o objeto e o i n c l u i e m si . A 
p a r t i r da sua u n i d a d e , que s ignif ica a sua ob je t iv idade , a razão 
fenomenológica-^ c o n s t i t u i u m a i m e d i a t i d a d e que é, precisamen­
te, o p o n t o de p a r t i d a da psicologia . Pode-se acrescentar que, se, 
p o r u m lado, na fenomenologia a f i n i t u d e da consciência consis­
tia e m ter u m objeto contraposto^^ p o r o u t r o lado , na psicologia 
a f i n i t u d e d o espírito consistirá e m ter " n o seu saber não mais 
u m objeto, mas u m a d e t e r m i n i d a d e " - " . 

5. C o m o já se v i u , na metafísica hegeliana, o espírito sub je t ivo 
resulta ser a u n i d a d e d e espírito teórico e espírito prático c o m o 
espírito livre. E m cada u m desses níveis, o espírito é u m fazer que 
realiza o conceito e n q u a n t o l iberdade . Ora , se p o r u m lado o 
saber q u e caracter izava a re lação sujeito-objeto, i . é, o saber 
fenomenológico , era const i tuído p o r u m a i m e d i a t i d a d e exterior , 
agora o saber que caracteriza o espírito já t e m p o r conteúdo a 
o b j e t i v i d a d e fenomenológica . 

N a perspect iva de Hege l , a a t i v i d a d e d o espírito subjet ivo, en­
q u a n t o espíri to teórico, consiste e m efetuar o d e s e n v o l v i m e n t o 
da conceptua l idade fenomenológica n u m a outra i m e d i a t i d a d e 
m e d i a n t e a sua suprassunção e r e t o r n o a si na o u t r a . C o m outras 
palavras, na psicologia o ser-aí d a d o já suprassumiu a exter ioridade 
que caracterizava a relação sujeito-objeto. O p r o g r a m a i n i c i a l d o 
espírito teórico é, p o r t a n t o , libertaf^ o saber de si das formas da 
pressuposição d a d a , t o r n a n d o subjet iva a d e t e r m i n i d a d e . Isso 
s ignif ica que o fazer d o espírito teórico é o conhecer-^: pôr a pres­
supos ição c o m o sua. C o m o se p o d e constatar, a le i tura hegeliana 
de Kant , e n q u a n t o tece u m a crítica ao m o d e l o o u p a r a d i g m a 
conscÍL'ncia, a t r i b u i à sub je t iv idade u m a função libertadora das 
formas f in i tas d o e n t e n d i m e n t o , u m a vez que, ao s u p r a s s u m i r a 
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exter ior idade própria da contraposição sujeito-objeto, que e x p r i ­
m e a conceptual idade consciencial , a sub je t iv idade põe a pressu­
p o s i ç ã o na i m a n ê n c i a d o esp í r i to , q u e se p r o t e n d e ao seu 
c o m p l e t a m e n t o c o m o espírito absoluto. 

O espírito teórico realiza-se e m três m o m e n t o s , o primeiro dos 
quais é a intuição, q u e p o r sua vez é f o r m a d a pela u n i d a d e de 
sentimento^"^ e atenção-memória. O sent imento põe o d a d o feno­
menológico na imanência d o espírito c o n s t i t u i n d o u m a nova ime­
d i a t i d a d e e s p i r i t u a l c o m o "abstrato ser o u t r o de si m e s m a " ^ . 
C o n t u d o , a f o r m a d e pôr esta i m e d i a t i d a d e c o m o outra de si 
a inda está l igada à consciência . C o m efeito, o espaço e o t e m p o 
são formas da intuição sensível , c o m o reza a f i losof ia kant iana . 
O r a , n o p l a n o da consciência , a expressão m a i o r da sua o b j e t i v i ­
dade, i . é, da sua necessidade e u n i v e r s a l i d a d e , é a relação d o 
reconhecimento , e m que a autoconsciência se sabe a si na sua 
ob je t iv idade c o m o idêntica consigo. N o espírito teórico, m e d i a n ­
te o a t o d e p o s i ç ã o p r ó p r i o d a a t e n ç ã o , p l a s m a - s e u m a 
conceptua l idade própria d o espírito: a auto-referência negativa. 
H e g e l o a f i r m a expressamente: "Para a consciência , a matéria é 
somente objeto da mesma, u m o u t r o re la t ivo ; mas a matéria 
recebe d o espírito a de terminação rac ional de ser o o u t r o de si 
mesma "31 

O segundo m o m e n t o da real ização d o espíri to teórico é a repre­
sentação. Essa é u m a relação intelect iva da inteligência consigo, 
na q u a l do is termos se acham u n i d o s : a u n i v e r s a l i d a d e e o ser 
posto pela intel igência. A p a r t i r da representação, a f o r m a de 
pôr a i m e d i a t i d a d e e n q u a n t o abstrato ser o u t r o de si mesma é o 
recordar. A Erinnerung é a i m a g e m e m que o conteúdo da i n t u i ­
ção é recebido na u n i v e r s a l i d a d e d o eu e m geraP^. N e l a a sub­
j e t i v i d a d e já s u p e r o u as formas da intuição sensível , o espaço e 
o t e m p o , que a inda l i g a v a m o espíri to à consciência . 

Neste p o n t o a teoria hegeliana da sub je t iv idade chega a u m 
m o m e n t o m u i t o i m p o r t a n t e , ocasião pela q u a l a inteligência s i n ­
tetiza u m a i m a g e m interna c o m u m a existência recordada. A 
representação torna-se imaginação reprodutora: a i m a g e m sai da 
própria i n f e r i o r i d a d e d o eu. Para H e g e l , na imaginação é posta 
u m a u n i d a d e entre o conteúdo i n t e r n o e a matéria , e nesta u n i ­
d a d e a inteligência retorna à relação consigo c o m o i m e d i a t i d a d e 
em-si . Refazendo o processo dialét ico d o c u m p r i m e n t o efet ivo 
d o e s p í r i t o s u b j e t i v o , v e m o s q u e a i m e d i a t i d a d e q u e a 
f e n o m e n o l o g i a t ransmi te à psicologia , que f o i aco lh ida na i n t u i ­
ção pelo sent imento , e que f o i posta pela a tenção-memór ia c o m o 
abstrato ser o u t r o de si mesma, agora eleva-se a u m a n o v a 
i m e d i a t i d a d e , própria da representação , m e l h o r , da imaginação . 

29. Cf. PEPERZAK, A . , "Vom 

Gefühl zur Er innerung . 
Versuch einer sfrukfurellen 
Analyse", in A A . V V . Hegels 
philosophische Psychologie, 
159-181. 

30. Enz., § 448. 

31 . Enz-, § 4 4 8 . Ver também 

§ 2 4 7 e § 254. 

3 2 . Enz-, § 452 . 
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33. Cf. Enz., § 455 N: "Die 
Vorstellung ist die Mittc in 
dem Schlusse der Erhebung 
der Intelligenz; die Verk-
nüpfung der beiden Bedeu-
tungen der Beziehung-auf-
sich, nàmlich des Scifia und 
der Ali;^cmeinbcit die in 
Bewusstsein alls Objekt und 
Subjekt bestimnt sind. Die 
Intelligenz ergánzt das 
Gefundcne durch die 
Bedeutung der Allgemein-
heit, und das Eignc, Innere 
durch die des aber von ihr 
gesetzten Seins". 

34. Enz., § 457. 

35. Enz., § 458. Ver a afir­
mação de Hegel : " i m 
Geistigcn, instifem in ihm 
das Analogcn cines solchcn 
Verháltnisses stattfindet, ist 
das Zeichen überhaupt , 
und nãher die Sprache 
dafür anzusehen", in W L II 
379. Cf . W L I 10. C f . 
DERRIDA, ] . , "Le puits et Ia 
pyramide. Introduction à Ia 
sémiologie de Hegel", in J. 
D 'HoN[)T, Hfgel et Ia pcttsá' 
moderne. Paris 1970, pp. 27-
-83. Para uma introdução 
filológica à palavra sétncitm 
e ao seu uso geométrico ver 
FEDERSPIEL, M . , "Sur Torigi-

ne du mot sémeion en gét>-
métrie", Revue des étudcs 
^recques C V ns. 502-503 
(1992): 385-405. Ver igual­
mente BiARD, J., Logiquc et 
théorie du si^ne au X/V' siécle. 
Paris 1989. 

36. Enz., § 457 N. 

37. Ver DUSING, K . , "Hegels 

Begriff der Subjektivitàt in 
der Logik und in der Philo-
sophie des subjektiven 
Geistes" , in D . H E N R K M , 

He^eh philosophische Psycho-
logie. Bonn 1979, pp. 201-
-214. 

38. Enz., % 462. 

39. Enz., § 462. 

Nessa i m e d i a t i d a d e caracterizada pela relação consig&^\ a i n t e l i ­
gência é essa i m e d i a t i d a d e em-s i , cuja tarefa é a de se fazer a si 
mesma ser: coisa^. 

5.1. Alcançado o p a t a m a r d e u m a i m e d i a t i d a d e que se relaciona 
consigo, a inteligência desborda da sua i n t e r i o r i d a d e , v i n d o a 
exteriorizar-se c o m o sinaP^. Por tanto , para H e g e l o l u g a r siste­
mat icamente a d e q u a d o da semiótica n ã o é o Organon, i . é, o De 
Interpretatione, n e m u m a teoria geral da experiência, l igada à f u n ­
ção cons t i tu in te da consciência, mas é o espírito sub jet ivo, naquele 
p o n t o e m que a fantasia t o m o u - s e sub je t iv idade concreta "na 
q u a l a relação consigo é d e t e r m i n a d a c o m o ser e c o m o u n i v e r ­
sa l idade"^ . O s inal está a r ra igado n u m a i m e d i a t i d a d e posta pela 
inteligência sob a f o r m a de rememoração {Erinnerung). A d i f e r e n ­
ça d o s ímbolo , cuja d e t e r m i n i d a d e e x p r i m e u m a m a i o r adequa­
ção entre conceito e conteúdo , o s inal caracteriza-se p o r u m a 
re lat iva a m b i g ü i d a d e existente entre o conteúdo subje t ivo e a 
coisa s igni f icada , u m a vez q u e ao s igni f icar a lgo a inteligência 
goza d e m a i o r l i b e r d a d e . A teor ia he ge l ia na d o significado 
(Bedeutung) e d o sinal {Zeichen), p o r t a n t o , é par te integrante da 
arquitetônica da subjetividade^^. 

Além de, f o r m a l m e n t e , estar posto na r e m e m o r a ç ã o , pela i n t e l i ­
gência , o s inal e n q u a n t o f i g u r a mais v e r d a d e i r a da intuição con­
serva u m a f o r m a própria da intuição sensível : ele é u m a existên­
cia no tempo, ao m e s m o t e m p o e m que é u m ser-posto pela inte­
l igência. A sub je t iv idade q u e se relaciona consigo se exter ior iza 
m e d i a n t e o s ina l . Para H e g e l , a p r i m e i r a exter ior ização que 
manifesta a i n t e r i o r i d a d e é o tom, cuja art iculação mais a m p l a é 
o discurso, q u e na f o r m a de sistema é a linguagem. O t o m , o 
discurso e a l i n g u a g e m d ã o a t u d o a q u i l o que passou pela sen­
sação, intuição e representação u m a segunda existência. 

O terceiro nível da representação é a memória, que t a m b é m se 
acha refer ida à a t i v i d a d e d o r e m e m o r a r . Para Hege l , a memór ia 
é resul tado da c o n e x ã o d o nome, e n q u a n t o síntese d e inteligência 
e s ign i f i cado , c o m a intuição. Através da r e m e m o r a ç ã o , a m e m ó ­
ria apropria-se d o s inal universa l izando-se de tal maneira que 
nele, sinal , o nome e o s ignif icado, através da memória , são u n i d o s 
d e maneira ob jet iva . Através da ação própria da rememoração , 
o n o m e , que i n i c i a l m e n t e era u m a intuição, passa a ser u m a 
representação. U s a n d o as palavras d e H e g e l , "o n o m e é a coisa 
c o m o existe e t e m v a l i d a d e no d o m í n i o da representação"^ . N a 
memór ia t e m l u g a r u m a c i r c u l a r i d a d e , po is ela "reconhece n o 
n o m e a coisa, e c o m a coisa o n o m e , sem intuição e imagem"^^. 
Esta c i r c u l a r i d a d e resume a a t i v i d a d e da sub je t iv idade que se 
faz s inal : " O n o m e , c o m o existência d o conteúdo na inteligência 
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é exterioridade da inteligência a si mesma; e a r e m e m o r a ç ã o d o 
n o m e , c o m o da in tu ição p r o d u z i d a p o r ela, é igualmente a 
exteriorização na qual ela se põe dentro de si mesma"*'. 40. Enz., § 462. 

Os nomes estão u n i d o s n o s ign i f i cado (Bedeutung), e a conexão 
destes c o m o ser, e n q u a n t o n o m e , é u m a síntese. A inteligência 
nesta sua ex ter ior idade (Àusserlichkeit) não só é re tornada e m si 
mesma, mas ela é o un iversa l . A sub je t iv idade e n q u a n t o recor­
dar-se e m si das representações é a mais elevada exter ior ização; 
nela a inteligência se põe c o m o o ser. C o m outras palavras , é 
u m a sub je t iv idade de t o d o abstrata. 

D i t o de o u t r o m o d o , a sub je t iv idade está na busca da sua v a l i ­
d a d e objet iva, i . é, ela busca u m a a l ter idade para q u e a inteligên­
cia representadora, e n q u a n t o s ign i f i cado d o n o m e , seja a coisa: 
a ob je t iv idade verdade i ra . Portanto , a inteligência é posta c o m o 
at iva para-si , cuja i d e n t i d a d e é ser razão em-si . 

5.2. O terceiro m o m e n t o da auto-real ização d o espírito teórico é 
o pensamento, cuja a t i v i d a d e específica é u m a característica da­
quela s u b j e t i v i d a d e q u e já r e i v i n d i c a a mesma pretensão de 
v a l i d a d e própria da ob je t iv idade . N o pensamento estão presen­
tes o u n i v e r s a l abstrato, i . é, i m e d i a t o , e o u n i v e r s a l v e r d a d e i r o 
q u e " é a u n i d a d e de si m e s m o que i n c l u i o seu o u t r o , o ser"^'. 41. Enz,§46?. 
O pensamento, e n q u a n t o p r o d u t o da inteligência que conhece 
para-si , em-si mesma, é a coisa iSache). À diferença da coisa 
i m a g i n a d a , a coisa n o pensamento é a i d e n t i d a d e de sub je t iv ida­
d e e ob je t iv idade . N a perspect iva da f i losof ia d o espírito subje­
t i v o , o pensamento enquanto u n i d a d e originária de conceito e 
rea l idade , o u de s u b j e t i v i d a d e e o b j e t i v i d a d e desempenha a 
mesma função que o e n t e n d i m e n t o desempenha na f i losof ia da 
consciência , mas c o m u m v a l o r ontológico. 

Hege l , à l u z da sua concepção d e espírito que já se e levou ao 
pensamento, propõe u m a nova doutrina do entendimento. R igoro­
samente fa lando , para H e g e l o e n t e n d i m e n t o elabora o c o n t e ú d o 
d a d o ao pensamento, r e m e m o r a n d o as representações na f o r m a 
d e categorias. Nesse contexto, ele esboça a proposta d u m a teoria 
d o juízo que não cont raponha mais a u n i v e r s a l i d a d e ao ser, e 
f i n a l m e n t e , a f i r m a : " A inteligência conhece enquanto pensante"^^ 42 Enz., § 467 

N u m p r i m e i r o m o m e n t o , a a t i v i d a d e cognoscente está l igada à 
conceptualização categorial: o e n t e n d i m e n t o esclarece o s i n g u l a r a 
p a r t i r das suas universa l idades . N u m segundo m o m e n t o , este 
s i n g u l a r é e levado ao universal no juízo, no q u a l o " c o n t e ú d o 
aparece c o m o d a d o " . F inalmente , n o silogismo a intel igência re­
conhece a necessidade ao d e t e r m i n a r p o r si o conteúdo . 
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46. Enz., § 469. 

47. Enz., í 469. 

48. Cf. LIMA V A Z , H . C , Es­
critos de Fdosiifia II. São Pau­
lo. 1993-, pp. 80-134. 

N a sua face teórica, o espírito se manifesta c o m o inteligência q u e 
se o p õ e a si mesma c o m o at iva para si . A i d e n t i d a d e da i n t e l i ­
gência , e n q u a n t o u n i d a d e de si mesma que i n c l u i o seu o u t r o , é 
a razão, a q u e m compete , r e i v i n d i c a r , e m última análise, preten­
são de v a l i d a d e objet iva e r igorosa u n i v e r s a l i d a d e . Isso é levado 
a seu c u m p r i m e n t o q u a n d o a inteligência pensa a necessidade: 
"Para a inteligência o c o n t e ú d o é d e t e r m i n a d o mediante a i n t e l i -
gência"^\ C o m outras palavras , a inteligência que se sabe ( = sich 
wissende), d e t e r m i n a o pensamento c o m o l i v r e . A inteligência 
c u m p r e a c i r c u l a r i d a d e própria d o seu saber-se a si mesma, auto ­
de terminando-se c o m o espíri to prático: querer**. 

6. O espírito e n q u a n t o atividade cognosci t iva ve io a realizar-se 
c o m o inteligência: conhec imento pensante. A s palavras de Hegel 
a esse respeito são claras: "Ela (a intel igência) sabe que o que é 
pensado, é; e o q u e é, somente é, enquanto é pensamento" ' '\ O 
espírito já a lcançou, p o r t a n t o , tal u n i d a d e dialética entre a sub­
j e t i v i d a d e e a ob je t iv idade q u e lhe p e r m i t e manifestar-se c o m o 
espírito prático. Esse, " q u e se dá o conteúdo p o r si mesmo"*^, e 
que "se sabe a si c o m o o q u e p o r si del ibera e m si e se preenche 
consigo"' '^ é u m a nova f o r m a de a t i v i d a d e auto-real izadora d o 
espíri to. C o m poucas palavras , é o espír i to e n q u a n t o querer. 

A passagem dialética d o espíri to teórico para o espírito prático 
é marcada pelas vic iss i tudes especulativas, que a c o m p a n h a m o 
p r o b l e m a da relação entre teoria e práxis no pensamento filosó­
f ico ocidentaP*^. E m p r i m e i r o lugar , constata-se que a idéia d o 
espíri to, já t endo a lcançado e n q u a n t o saber a u n i v e r s a l i d a d e d o 
conceito, i . é, precisamente e n q u a n t o ser-para-si que l o g r o u efe­
tuar o seu preenchimento , busca entrar na realidade. A idéia d o 
espírito, por tanto , v a i se rea l izando nessa busca da u n i d a d e entre 
saber e rea l idade. M a s para tanto é mis ter q u e a real idade t a m ­
bém se desenvolva dia let icamente . Isso i m p l i c a u m a nova ma­
neira d o espírito estar junto de si. O querer é u m a f o r m a d e o 
espírito manifestar-se c o m o real idade que se dá a si o seu con­
teúdo, i . é, manifestando-se c o m o espírito l i v r e . 

E m segundo lugar , já se anuncia a manifestação d o espírito sob 
a f o r m a d e espírito objetivo, para o n d e v a i correr e desembocar a 
enérgeia d o espírito subjet ivo marcada pela f i n i t u d e . Ora , a enérgeia 
d o espírito prát ico é f in i ta p o r q u e a inda não t e m c o m o seu con­
teúdo a razão p lenamente d e s e n v o l v i d a , aquela que c u m p r e a 
u n i d a d e de espíri to subjet ivo e espírito ob je t ivo . Essa u n i d a d e 
Hegel pretende alcançá-Ia na eticidade. Por agora, no espírito 
prát ico , é posta pe lo querer a u n i d a d e da l i b e r d a d e c o m a 
determinidade . O u melhor , a liberdade é posta como determinidade , 
conteúdo e meta d o espírito t endo c o m o pólo coextensivo a pró­
p r i a existência d o espírito. 
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Finalmente , a c o m p a n h a n d o o processo d e determinação d o es­
pírito, constata-se t a m b é m que o espírito teórico c u l m i n o u a sua 
efet ivação c o m o u m a i m e d i a t i d a d e que, e n q u a n t o pensamento , 
a lcançou a i n t e r i o r i d a d e d o conceito. E é esta i m e d i a t i d a d e q u e 
correlaciona o ón d o espírito ao seu deón, no caso concreto, que 
põe ao querer a inda f o r m a l u m d u p l o dever-ser. O p r i m e i r o se 
resume n o contraste entre a d e t e r m i n i d a d e posta pelo querer e 
a existência d o querer , r e p r o p o n d o o contraste entre o pôr e o 
pressupor, que d e maneira geral perpassa o m é t o d o dialético***; o 
segundo contraste, a inda restr i to ao p l a n o d o para nós , par te d o 
fato que o querer i m e d i a t o , o u seja, a p r i m e i r a a u t o d e t e r m i n a ­
ção, jus tamente nesta sua i m e d i a t i d a d e , não goza da u n i v e r s a l i ­
d a d e alcançada pelo pensamento. M a i s precisamente, é a u n i ­
versa l idade d o pensamento q u e se p õ e c o m o segundo dever-ser 
ao querer . 

A i m e d i a t i d a d e q u e caracteriza o querer i m e d i a t o , i . é, aquele 
querer cuja sub je t iv idade é idêntica à razão a inda não plena­
mente d e s e n v o l v i d a , é o sentimento prático. N e l e o espírito prá­
t ico t e m a sua autodeterminação de maneira a i n d a i m e d i a t a . O 
conteúdo d o sent imento prático é idêntico ao da razão, porém 
de u m a maneira individual. A i n d i v i d u a l i d a d e d o querer i m e d i a ­
to tanto p o d e determinar-se m e d i a n t e a lgumas par t i cu lar idades , 
p . ex., a carência , a opinião, c o m o p o d e estar adequada à razão. 
E m se t r a t a n d o d o sent imento prático, Hege l n ã o perde d e vista 
a u n i v e r s a l i d a d e e a necessidade que f o i consti tuída pela i n t e l i ­
gência c o m o pressuposição sua, p o r ela posta ao querer . C o m 
outras palavras , H e g e l t e m e m mente a ob je t iv idade e a v e r d a d e 
d o sentimento prático bom'^. Q u e r parecer q u e nessa concepção d o 
querer , ele se s i tue n o c a m p o conceptual aberto pela ontologia 
platônica do Bem, que a seu t e m p o a b r i g o u o conceito aristotélico 
d e areté, cujo d i n a m i s m o i m a n e n t e própr io d o agente que opera 
sob a regência da razão, o u visa à perfeição da obra , e é poiesis, 
o u visa à perfeição d o agente, e então é práxis. É esse espaço 
ontológico-ético"^' que agora, c o m H e g e l , passa a abr igar a t r a d i ­
ção m o d e r n a da sub je t iv idade e n t e n d i d a c o m o autoconsciência . 
É à l u z desse encontro entre onto log ia d o Bem e princípio m o d e r ­
n o da autoconsciência q u e H e g e l assume a tarefa de most rar a 
enérgeia d o espíri to, i . é, a auto-real ização da rac iona l idade não 
só c o m o pensada, mas i g u a l m e n t e c o m o l i v r e . O rac ional rea l i ­
zado é aquele que manifesta e m si a necessidade e a universa ­
l i d a d e da v e r d a d e e d o b e m objet ivos em-si e para-s i . 

O l h a n d o sob essa perspect iva , compreende-se p o r q u e H e g e l 
a f i r m a que o sent imento prático i m p l i c a o dever-ser, i . é, i m p l i c a 
a adequação à razão. O u m e l h o r , para H e g e l , a i n d i v i d u a l i d a d e 

49. Sobre o método dialéti­
co ver KIMMKKI.Í;, H . , Die 
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50. Cf. Enz-, § 471 A. 

51. Cf. LIMA V A Z , H . C , op. 
cit., p. 109. 

212 Síntese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 20, n. 61, 1993 



própria d o sent imento prático é vál ida se adequada à razão. 
C o n t u d o , i n i c i a l m e n t e falta a ambas as formas da i m e d i a t i d a d e 
d o sent imento prático a sua determinação objet iva e, p o r t a n t o , 
este sent imento t e r m i n a p o r ser subjet ivo, determinando-se c o m o 
agradável/desagradável . 

A a d e q u a ç ã o à razão, p o r par te da d e t e r m i n i d a d e existente, c o m 
relação à carência , a i n d a é i m e d i a t a . Ela é u m a pressuposição. 
O r a , o querer só v a i se satisfazer, i . é, exist ir para si , q u a n d o ele 
m e s m o puser a adequação entre a sua determinação interna e a 
sua existência. E nesse sent ido que ele é impulso, que p o d e efe­
tivar-se c o m o inclinação o u paixão. Apesar de ambas já gozarem 
da natureza racional d o espírito, o querer que lhes está subjacente 
a inda é subjet ivo. Por isso, para Hege l , a incl inação e a paixão 
são regidas por u m a necessidade não-livre o u seja, não são regidas 
pela enérgeia d o espírito. 

C o n t i n u a n d o a expor o sujeito c o m o a t i v i d a d e de auto-reahza-
ção , H e g e l or ienta o d i n a m i s m o dessa enérgeia para a satisfação 
dos i m p u l s o s , agora sob a égide de u m a rac ional idade que se 
caracteriza, p o r u m lado , pela u n i v e r s a l i d a d e d o saber e, p o r 
o u t r o , pela sub je t iv idade d o querer . Nesse sent ido, o f i m a inda 
é sub je t ivo buscando t raduzir - se na objetividade própria da ação 
pela q u a l o sujeito se une consigo mesmo. Permanece, porém, 
u m a diferença entre a coisa (= Sache), i . é, o c o n t e ú d o d o i m p u l ­
so, e a atividade d o espírito, e é precisamente p o r isso que a coisa 
que surge na sua i n d i v i d u a l i d a d e subjet iva é o interesse. 

C o m o se p o d e constatar, na c o n c e p ç ã o hegeliana d e espíri to 
subjet ivo, o entre laçamento d o conceito aristotélico d e enérgeia 
c o m a concepção m o d e r n a de sub je t iv idade c o m o auto-referência 
v e m a se enriquecer c o m o conceito aristotél ico de práxis. E à l u z 
desse encontro que se lê esta a f i rmação: " U m a ação é u m f i m d o 
sujeito e da mesma mane i ra é a sua a t i v i d a d e que executa este 

52. Enz., § 475 N. f i m " ' ^ l M a i s COncretamente , este entre laçamento acontece na me­

diação d o conceito de interesse, que acaba p o r u n i r a enérgeia c o m 
o f i m . A f i n a l , tendências , carências , interesses vão m e d i a n d o o 
processo de decantamento que t rans forma o querer sub je t ivo e m 
querer ob je t ivo , u n i v e r s a l , i . é, vão m e d i a n d o a reorientação d o 
querer d o p l a n o da sat isfação cont ingente para o p l a n o da satis­
fação i l i m i t a d a , p r o p o r c i o n a d a pela felicidade. Para q u e isso ocor­
ra, é mis ter s u p r a s s u m i r o querer subjet ivo, e levando-o a querer 
reflectente. O i m p u l s o capaz de c u m p r i r essa suprassunção não é 
mais i m e d i a t o , mas já pôs a sua p a r t i c u l a r i d a d e , c o m a q u a l , e m 
última análise, o querer v a i se u n i r . C o m outras palavras, o querer 
reflectente se exerce escolhendo entre as incl inações. Ele é arbítrio. 
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Para Hege l , o arbítrio já é u m a determinação d o querer q u e se 
t o r n o u reflexo, enquanto negat iv idade da sua imedia ta autode­
terminação. Porém, u m a vez que o conteúdo d o querer a inda é 
d a d o pelos i m p u l s o s e incl inações, o próprio querer permanece 
subjet ivo. C o m outras palavras , o querer busca, tende, a u m a 
satisfação un iversa l p o r ele posta c o m o f i m , p o n d o os i m p u l s o s 
part iculares c o m o o negat ivo . A o s i m p u l s o s postos c o m o o ne­
g a t i v o é conf iada a decisão. 

N o p l a n o da fe l ic idade, que tanto se dá , c o m o não se dá u m f i m , 
é que se acha "a d e t e r m i n i d a d e universa l d o querer e m si mes­
m o , i . é, o seu autodeterminar-se , a l i b e r d a d e " " . N o arbítr io a 53. Enz., § 480. 
sub je t iv idade é, ao m e s m o t e m p o , p u r a e concreta " p o r q u e tem 
p o r seu conteúdo e f i m somente aquela d e t e r m i n i d a d e i n f i n i t a , 
a l iberdade mesma. Nesta v e r d a d e da sua determinação , e m que 
conceito e objeto são idênticos o querer é querer realmente l i -
y^Q"^ 54. Enz,, § 48(). 

7. N o m o m e n t o e m que o espírito sub je t ivo alcança o seu c u m ­
p r i m e n t o c o m o espírito l i v r e , i m p o r t a v o l t a r às palavras que 
Hegel escreve na Introdução à filosofia do espírito. "O d e s e n v o l v i ­
m e n t o d o espírito é; que ele I . é na f o r m a da relação consigo 
mesmo; d e n t r o dele a to ta l idade ideal da idéia lhe ve io a ser, i . 
é, a q u i l o que é o seu conceito, torna-se para ele, e o seu ser está 
justamente , no ser j u n t o de si , i . é, no ser l i v r e , — espírito subje­
tivo"^^. Por tanto , o espírito sub je t ivo é o espírito que se desenvol ­
ve na sua idea l idade , o u seja, " é o espírito enquanto cognos­
ci t ivo""^. Portanto a l iberdade entendida c o m o Bei-sich-sein, no 
sent ido d e i d e n t i d a d e consigo, é u m a determinação d o sujeito 
enquanto cognosci t ivo . A u n i d a d e de espírito teórico e prático 
acontece sob a égide da inteligência tornada l i v r e . 

8. Revisi tar H e g e l é apreender a arquitetônica da sub je t iv idade , 
expondo-a c o m o princípio d o f i losofar e m geral . A exposição 
lógica e real-sistemática, d e s e n v o l v i d a até agora, p e r m i t e a f i r ­
m a r a po l i s semia d o conce i to de s u b j e t i v i d a d e nos escritos 
hegelianos, a q u i t o m a d o s e m consideração. O u seja, tanto na 
Ciência da Lógica, c o m o na Filosofia do espírito subjetivo, Hege l 
emprega os termos " s u b j e t i v i d a d e " e " s u b j e t i v o " e m diferentes 
sentidos. 

N u m p r i m e i r o uso, " s u b j e t i v i d a d e " s igni f ica o s i n g u l a r q u e n ã o 
contém e m si a u n i versa l idade , co-s igni f i cando, pois , o ac iden­
ta l . N u m segundo uso, " s u b j e t i v i d a d e " e " s u b j e t i v o " s i g n i f i c a m 
a reflexão exterior , o e n t e n d i m e n t o u n i l a t e r a l e flxista, e m que as 
f i losoflas de K a n t e Fichte deixaram-se encerrar. A estas s i g n i f i ­
cações , a inda exteriores q u a n t o ao seu méri to , contrapõe-se u m a 
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d u p l a s ignif icação dialética d o conceito d e sub je t iv idade , que 
caracteriza a sistemática hegeliana. N u m p r i m e i r o sent ido p r o ­
p r i a m e n t e especulat ivo, para Hegel " s u b j e t i v i d a d e " s ignif ica o 
Eu, o p u r o pensamento o u o conceito q u e se pensa c o m o concei­
to . C o n t u d o , este sent ido a inda é u n i l a t e r a l p o r q u e se contrapõe 
à objetividade. O conceito p r o p r i a m e n t e dialét ico-especulat ivo d e 
sub je t iv idade e m Hegel cumpre-se , f ina lmente , c o m o subjetivida­
de absoluta, s i g n i f i c a n d o a Idéia que pensa, estando n u m a i d e n ­
t i d a d e originária c o m a ob je t iv idade : o Espírito, Deus. M e d i a n t e 
o conceito d e sub je t iv idade absoluta , H e g e l c u m p r e o p r o g r a m a 
da metafísica da sub je t iv idade de p r o p o r a es t rutura da subjet i ­
v i d a d e c o m o onto log ia e metaf ís ica. 

N a exposição da es t rutura lógica d o conceito de sub je t iv idade , 
Hege l dá u m s igni f i cado ontológico ao princípio de pensar-se a si 
Uch denke mich). Esse s igni f i cado ontológico da sub je t iv idade , 
subjacente à Ciência da Lógica, começa a const i tuir -se logicamente 
q u a n d o 1) a i m e d i a t i d a d e é, ao m e s m o t e m p o , relação negat iva 
consigo e m o v i m e n t o de r e t o r n o a si e é, 2) m o v i m e n t o d e 
exter iorização de si c o m o ref lexão-em-si . U m a i m e d i a t i d a d e as­
s i m caracterizada é a realidade-substancialidade. Nela começa a 
conf igurar-se a l iberdade isenta de pass iv idade que caracteriza o 
princípio da sub je t iv idade absoluta: a l iberdade de pensar-se-a-
-s i . C o m outras palavras , a i m e d i a t i d a d e começa a pôr-se c o m o 
totalidade real, cuja referência de exter ior ização é a manifestação. 

A es t rutura lógica d o conceito de sub je t iv idade v a i se encami­
nhar para a seguinte i m e d i a t i d a d e , n o caso a objetividade, passan­
d o pelas determinações lógicas d e n o m i n a d a s conceito, julgamen­
to, e silogismo. A função lógica d o conceito é a d e pôr a i m e d i a ­
t idade : a sua s i m p l i c i d a d e deve ser d e t e r m i n a d a a p a r t i r da sua 
diferença interna . Por sua vez, a função lógica d o j u l g a m e n t o é 
a de desenvolver as determinações lógicas u m a s nas outras , a l ­
c a n ç a n d o esta f i g u r a lógica: SP é PS. F inalmente , para Hege l , o 
s i logismo, enquanto racional, escreve a função lógica de es truturar 
o si mesmo c o m o u n i d a d e p o r t a d o r a de extremos opostos. 

Cabe precisar u m p o n t o . A o m e s m o t e m p o e m que va i mani fes ­
tando-se o conceito de sub je t iv idade absoluta, correia t i v ã m e n t e 
a esse, vai-se p l a s m a n d o u m n o v o s igni f i cado de ob je t iv idade . 
C o m o conceito cor re la t ivo à sub je t iv idade absoluta, a o b j e t i v i d a ­
d e t e m o s igni f i cado d o ser-em-si e para-si d o conceito q u e ele­
v o u a mediação , posta no seu próprio determinar-se , à imedia ta 
referência a si mesmo. Precisamente, esta referência a si d i s t i n ­
gue a i m e d i a t i d a d e o b j e t i v i d a d e da o b j e t i v i d a d e própria das 
categorias d o e n t e n d i m e n t o . O acabamento paradigmát ico da 
auto-referência é a autodeterminação da idéia! 
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A ob je t iv idade v a i cons t i tu i r , m e d i a n t e a de terminação d e n o m i ­
nada teleologia, u m a autodeterminação posta ex ter iormente , o u 
seja, u m a to ta l idade objet iva que permanece a u t o d e t e r m i n a n t e e 
exter ior ao sujeito. C o n t u d o , na te leologia o u n i v e r s a l c o m o 
princípio de l iberdade sabe a sua autodeterminação . 

Passando pela idéia da vida, e m que o sujeito põe-se c o m o f i m a 
si m e s m o , a es t rutura lógica d o conceito de sub je t iv idade abso­
luta v a i desembocar no conceito de espírito. Segundo a tese a q u i 
d e f e n d i d a , através d o conceito de espírito H e g e l dá u m n o v o 
d i r e c i o n a m e n t o à f i losof ia da sub je t iv idade , p r o p o n d o - o c o m o 
p a r a d i g m a fi losófico meta-consciencial . O concei to lógico d o 
espírito, c o m o já se v i u , cumpre-se na c i r c u l a r i d a d e dialética q u e 
integra v e r d a d e e b e m , o u seja, cumpre-se c o m o u n i d a d e de 
teoria e práxis . O r a , até o m o m e n t o lógico da idéia d o v e r d a d e i ­
r o , a o b j e t i v i d a d e v e i o d e t e r m i n a n d o - s e c o m o contraposta à 
sub je t iv idade . Esta f i n a l m e n t e , n o conceito lógico de espíri to, 
põe-se c o m o i n t u i t o de ultrapassar as determinações f in i tas a ela 
impostas pelo e n t e n d i m e n t o na direção da to ta l idade absoluta. 
Este m o m e n t o teórico da idéia a inda busca a sua realização c o m o 
t o t a l i d a d e d o conceito e m si mesmo. E m últ ima anál ise , busca a 
real ização d o sujeito na sua autodeterminação re la t ivamente ao 
b e m . C o m outras palavras , o sujeito r e i v i n d i c a para-si a mesma 
objet ividade que se determinara como contraposta à idéia teórica. 

A sub je t iv idade absoluta para H e g e l é a u n i d a d e de idéia teórica 
e idéia prática p o r q u e nela a sua l iberdade absoluta transpassa 
na verdade absoluta de si mesma. A autodeterminação da idéia 
absoluta, n o e lemento d o p u r o pensar, t e m a s ignif icação d e q u e 
a diferença não é u m ser o u t r o d e si . Por tanto , a idéia absoluta 
é t a m b é m a u n i d a d e d e f o r m a e conteúdo , u m a vez q u e na sua 
rea l idade ela funde-se somente consigo mesma t e n d o p o r objeto 
n o o u t r o de si a sua própria ob je t iv idade . 

F ina lmente , o conceito lógico da sub je t iv idade absoluta integra 
na mesma m a t r i z conceptual a questão d o método e a d o sistema. 
O m é t o d o absoluto repete o i n t e i r o d e s e n v o l v i m e n t o lógico per­
c o r r i d o desde o início a p a r t i r d u m a i m e d i a t i d a d e abstrata e 
vazia de conteúdo : a i m e d i a t i d a d e dada . O u seja, a u n i v e r s a l i d a ­
d e r e i v i n d i c a d a pelo m é t o d o não é mais abstrata, po is carrega 
e m si a t o t a l i d a d e concreta que r e s u l t o u ser a idéia. O método , 
e n t e n d i d o c o m o t o t a l i d a d e q u e se dá a f o r m a de i m e d i a t i d a d e 
m e d i a d a alarga-se às esferas dia le t icamente opostas à l o g i c i d a d e 
(Natureza e Espírito) , const i tu indo-se e m sistema. 

8.1 E n q u a n t o a lógica especulativa expõe o princípio u n i v e r s a l d o 
pensamento c o m o f u n d a m e n t o f o r m a l e de c o n t e ú d o para o 
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d e s e n v o l v i m e n t o das categorias e das relações d o conceito a par t i r 
d o conceito lógico de sub je t iv idade , a filosofia do espírito subjetivo 
elabora a es t rutura e a conexão in terna das potências d o sujeito 
real e existente. E a q u i cabe precisar o desnível semânt ico que 
existe na correspondência entre lógica subjet iva e espírito subje­
t i v o . Apesar de a sub je t iv idade , na sua estruturação lógica, i r 
desenvolvendo-se mediante determinações lógicas que tem a obje­
t i v i d a d e fora de si , o s igni f i cado que assim v a i se c o n s t i t u i n d o 
aponta para a c o m p l e t u d e semântica da auto-referência q u e se 
sabe a si c o m o o o u t r o de si . Por sua vez, a sub je t iv idade própria 
d o espírito sub je t ivo não alcança esta c o m p l e t u d e , s implesmente 
pelo fato de ser sub je t iv idade real e f i n i t a . Para traçar u m a sime­
tr ia semântica à sub je t iv idade absoluta própria da Idéia absoluta 
caberia a v a n ç a r a té a f i losof ia d o espír i to a b s o l u t o . N a sua 
arquitetônica, c o m efeito, o Espírito absoluto é const i tuído tanto 
c o m determinações o r i u n d a s da psicologia ( intuição-representa-
ção-pensamento) , c o m o c o m determinações que abrangem tota-
l izações da sistemática d o real (arte-religião-fi losofia) . E m ambas 
as configurações , o Espírito absoluto articula-se sob a égide d o 
método das determinações lógicas: imediat idade-ref lexão-retomo 
à i m e d i a t i d a d e . É legít imo pensar n u m a correspondência entre 
as determinações referidas ac ima, sejam elas psicológicas , real -
-sistemáticas o u lógicas, e a f i losof ia da natureza, a f i losof ia d o 
espírito e a lógica especulat iva. Nesse sent ido, p o r t a n t o , de u m a 
conceptual idade que se c o m p r e e n d e c o m o abrangência d o círcu­
l o dos círculos, é possível falar de u m a sub je t iv idade absoluta na 
f i losof ia d o espírito absoluto. 

N a exposição da sub je t iv idade real e f i n i t a , que t e m l u g a r na 
f i losof ia d o espírito sub je t ivo , está s u b e n t e n d i d o o conceito que 
se pensa c o m o conceito e q u e é, p o r t a n t o , d e certo m o d o marca­
d o pela contraposição à ob je t iv idade . C o n t u d o , n o m o m e n t o e m 
q u e o espírito teórico se auto-real iza c o m o pensamento, emerge a 
concepção da sub je t iv idade absoluta que v a i se real izar p lena­
m e n t e c o m o Espírito absoluto. N a arquitetônica d o espírito sub­
j e t ivo , o pensamento s ignif ica a u n i d a d e originária de sub je t iv ida­
d e e ob je t iv idade , o u a inda de conceito e real idade. A s u b j e t i v i ­
d a d e absoluta na sua antec ipação de inteligência pensante v e m 
p r o p o r c i o n a r a estrutura conceptual real-sistemática para a trans­
posição da concepção aristotélica da práxis d e n t r o d o p a r a d i g m a 
fi losófico d o espírito, cuja enérgeia é a própria auto-realização. Essa 
transposição t e m l u g a r q u a n d o a sub je t iv idade , en tendida c o m o 
inteligência pensante, autof inal iza-se não só c o m o pensada, mas, 
c o m i g u a l v i g o r , c o m o livre. 

9. A Filosofia da l i n g u a g e m proposta p o r H e g e l na Enciclopédia 
d e 1830 deve ser entendida a p a r t i r da sua teoria da sub je t iv ida-
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de. O conceito de sub je t iv idade q u e lhe serve de f u n d a m e n t o já 
é de c u n h o dialét ico-especulat ivo: o conceito que se pensa. C o n ­
t u d o , a inda não chegou a superar as l imitações própr ias d a 
contraposição à ob je t iv idade . O u seja, a r r a i g a n d o a semiótica na 
imaginação r e p r o d u t o r a H e g e l preenche a últ ima condição para 
que a a t i v i d a d e da inteligência que conhece venha a c o n s t i t u i r a 
inteligência c o m o pensamento. Nesse sent ido, o s inal cons t i tu i a 
últ ima o b j e t i v i d a d e que , n o processo de autoconst i tu ição d o 
espírito sub je t ivo a inda se contrapõe ao conceito que se pensa. 

N a perspect iva adotada p o r H e g e l , a l i n g u a g e m é o t e r m o d o 
processo c o g n i t i v o que se desenrola através da experiência da 
consciência (nível fenomenológico) , e da l ibertação d o saber de 
q u a l q u e r pressuposição , i . é, da absoluta subjetivização das determi­
nações (nível psicológico) . A p a r t i r da l i n g u a g e m , i . é, e n q u a n t o 
pensamento, o u inteligência pensante, o espírito sub je t ivo alcança 
u m a antec ipação daquela sub je t iv idade sob cuja égide v a i se 
manifestar o Espírito absoluto. 

O q u a d r o conceptual no q u a l H e g e l teoriza a l i n g u a g e m é o da 
relação inte lect iva da inteligência consigo, i . é, a representação. A 
i m e d i a t i d a d e resultante da fenomenologia f o i posta pela atenção 
( m o m e n t o da intuição) , cons t i tu indo-se n u m a auto-referência 
negat iva . Nesse sent ido, i . é, da i m e d i a t i d a d e que se põe c o m o 
o o u t r o de si mesma, o f u n d a m e n t o da l i n g u a g e m na represen­
tação é ontológico. A forma que e x p r i m e o f u n d a m e n t o ontológico 
da l i n g u a g e m na f i losof ia d o espírito sub je t ivo é a rememoração 
(Erinnerung). A função especulat iva d o s inal , e p o r extensão da 
l i n g u a g e m , na teoria hegeliana d o espírito sub je t ivo é de fazer 
c o m q u e a i m e d i a t i d a d e posta pela a tenção perca o seu caráter 
abstrato e, pela a t i v i d a d e da imaginação r e p r o d u t o r a , saia da 
imanência d o eu. A tese que resume o p r o b l e m a filosófico da 
relação dialética entre sub je t iv idade e l i n g u a g e m no pensamento 
de Hegel é a seguinte: a sub je t iv idade q u e se relaciona consigo, 
exterioriza-se m e d i a n t e o s inal . 

Esta sub je t iv idade , própria da representação, a lém de ser imagi­
nação reprodutora t a m b é m é memória. E é na memór ia , e n q u a n t o 
princípio de u m a i d e n t i d a d e histórica, que a l i n g u a g e m alcança 
o seu c u m p r i m e n t o ontológico. Nela a inteligência põe-se c o m o 
at iva para-si , s in te t izando s igni f i cado e coisa n o ato da sua auto -
posição. 

Endereço do autor: 
Av. Cristiano Guimarães, 2127 
31720-300 — Belo Horizonte — M G 

2 1 8 Síntese Nova Fase, Belo Horizonte, v. 20, n. 61, 1993 


